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      Vídeo: Estou livre, e agora?

    

  


  
    
      
Apresentação

    


    O Instituto Humanitas360, autor deste guia, foi fundado sob a crença fundamental na imparcialidade e na integridade, assim como em seu valor inegociável, segundo o qual todas as pessoas, independentemente de raça, sexo, origem, orientação sexual e meios financeiros, têm direitos inalienáveis que não podem ser negados e devem ser defendidos e vigiados.


    Como fundadora e presidente deste instituto, trago minha admirável equipe, sem a qual este manual não existiria e eu tampouco cumpriria metade dos desafios que assumi, como o compromisso de ser rosto e voz dos oprimidos e das oprimidas por um sistema prisional meramente punitivo e predatório, sem nenhuma nuance restaurativa e reconciliatória.


    Entendemos que a necessidade da prática da cidadania, valor cultural inexistente no repertório brasileiro, é precedida pela empatia e pela compaixão, dois níveis de conscientização e de responsabilização absolutamente necessários para que a opressão, a repressão, a segregação, a eugenia e o higienismo social não sejam as práticas intrínsecas de um sistema justiceiro que em nada pratica justiça social.


    A constituição deste guia, que não pretende ser um projeto acabado, mas, sim, uma ferramenta construída para ser manuseada e revisada, tem sua origem na confiança cuidadosamente tecida entre muitos participantes do ecossistema prisional que nos forneceram conhecimento do território e oportunidade de convivência com suas realidades. Esse mergulho profundo de realismo deixou muito claro que aquilo que não é trazido à realidade não é passível de cura e de acertos de rota.


    É insuficiente aceitar uma realidade violenta, parcial, hostil e segregatória como a que vivemos sob a justificativa de que sempre foi assim.


    Não podemos mais ser indiferentes ao fato de que nossa cultura individualista, consumista, divisiva e competitiva criou uma perspectiva enganosa de abundância e ostentação que corrompe princípios e valores, normalizando a falta de direitos básicos a todos como algo natural e negando que essa exclusão seja o estopim da violência, da criminalidade, do encarceramento em massa e do estado de alta vulnerabilidade da população de egressos e egressas do sistema prisional.


    Este manual pretende atender dúvidas e trazer conhecimento e informação à população egressa e seus familiares, muitas vezes tão aprisionados e isolados quanto seus entes encarcerados. Serve também como um guia de orientações a servidores públicos, que podem se basear nas informações contidas aqui para ajudar a população necessitada.


    Este manual também pretende ser instrumento de educação cidadã para toda a sociedade brasileira, tão carente de mais conhecimento e dados para formar uma opinião sobre bases sólidas, imparciais, conformadas no amor e na fraternidade solidária.


    Bem-vindos, brasileiros e brasileiras de todos os rincões e de todas as origens, a este exercício de cidadania tão necessário ao movimento civilizatório de construção de uma nação chamada “Pátria Amada”.


    Patrícia Villela Marino


    presidente do instituto humanitas360

  


  
    Dedico minha participação neste trabalho à memória de Francisca Martins de Oliveira, minha mãe, que faleceu no dia 21 de julho com câncer no pulmão. Minha mãe foi a principal pessoa que provocou, favoreceu, acompanhou e apoiou a transformação da minha vida. Um dos maiores medos que tive na prisão era o de que minha mãe, que aprendi amar de forma mais aprofundada, morresse enquanto eu estivesse preso. Isso não aconteceu, ufa. Nós tivemos a oportunidade de viver perto, ela viu o progresso na minha vida, viu eu me formar na faculdade, recuperar meu nome, constituir família. De tudo que busquei na vida até agora, as maiores satisfações foram poder fazê-la sentir orgulho e alegria a ponto de superar a dor de um dia ter me visto atrás das grades. Então dedico essa participação à memória da minha mãe.


    Emerson Ferreira


    ONG Reflexões da Liberdade

  


  
    Agradeço a oportunidade de estar presente na construção desse trabalho. Dedico essa participação à minha família, aos meus filhos, à minha equipe, meus amigos, a todas as pessoas egressas do sistema, aos que acreditam na mudança de realidade social. É possível encontrar luz no fim do túnel, é possível encontrar luz em meio a escuridão. Tudo é possível quando buscamos nossa evolução! Acredite e faça algo por você! Seja espelho para você e para o outro! A paz interior é muito valorosa! Gratidão à vida e a todos que somam para promover transformação social!


    Karine Vieira


    Instituto Responsa
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    As pessoas perdem muitas oportunidades por não saberem que elas existem.


    
      A vida está lhe dando


      uma nova oportunidade.

    


    Vamos assumir essa responsa de caminhar juntos por este conteúdo, mas só você é capaz de mudar sua própria realidade. Perder mais uma chance é dar as costas ao seu próprio passado e sabotar a história que ainda está por vir.


    Este guia organiza de forma resumida todo o conteúdo das situações e necessidades que você poderá viver quando sair da cadeia, em linguagem simples e direta. Não pretendemos esgotar o assunto, mas pensamos nos seguintes tópicos:


    
      	
identificar os pontos principais da vida de quem já esteve na cadeia e precisa colocar tudo em ordem, ganhando tempo e eficiência sem fita errada.


      	
mostrar o caminho para iniciar uma mudança nas ideias, porque chegou a hora de parar de ser estatística e a vida loka já era. Para isso é preciso ajudar em casa, cuidar de filhos e filhas, fazer o corre da vida certa, lembrar das experiências, dar testemunhos e respeitar os limites.


      	
ajudar a construir uma nova história, permitindo perceber comportamentos e reflexos, conhecer deveres e direitos, sem perder a boa #resenha do dia a dia.

    


    Queremos ajudar você a voltar ao dia a dia da cidade, resolver seus problemas jurídicos, arrumar trabalho e cuidar da saúde e de documentos, conhecendo as instituições públicas e privadas que dão suporte de forma gratuita.


    Com isso, convidamos você a começar uma nova fase em sua vida. Não é fácil, mas vale a pena.


    Pense! #BoraLá
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    Não é fácil a vida para quem acabou de sair da cadeia. Entendemos que a condição vivida pelo egresso é uma continuação do que chamamos de “encarceramento em massa”.


    A dificuldade para emitir documentos, arrumar emprego, retomar a condição de cidadão: tudo isso favorece e muito a volta para o crime. Por isso este guia foi criado: para ajudar você a ter um panorama de opções e pensar caminhos a seguir.


    Aproveite esta chance!

  


  

    Mas o que é “encarceramento em massa”?


    Você já deve ter ouvido muito sobre isso. Esse conceito não fala só da superlotação das prisões, fala também da profunda conexão entre justiça criminal e racismo.


    Essa história é antiga, tem a ver com a escravização da população negra que durou até o século 19 no Brasil e com sua continuidade sobre ex-escravizados que não tinham acesso a condições mínimas de educação, moradia, saneamento básico.


    
      
        VOCÊ SABIA?


        O Brasil foi o último país das Américas a abolir oficialmente a escravidão, em 1888.


        Tudo isso já levou muita gente para a cadeia. Basta lembrar que em 1941 virou lei que definia como crime a chamada “vadiagem”. E isso existe até hoje! Naquela época, pessoas que estivessem de bobeira na rua poderiam passar a noite na prisão caso a polícia encanasse. Com três desses chamados “atos ilícitos”, podiam passar de quinze dias a três meses na cadeia.

      

    


    Mas a ideia de “encarceramento em massa” ganhou força pra valer a partir dos anos 2000, com o aumento de estudos – liderados principalmente por intelectuais negros – que mostram que projetos como o da “guerra às drogas” prendem especialmente pessoas negras e pobres.


    Em 1990, tínhamos cerca de 90 mil pessoas presas no Brasil.


    Esse número hoje é de mais de 750 mil pessoas. O aumento chega a 839% – e esse número de pessoas presas explodiu em 2006, quando entrou em vigor no Brasil a nova Lei de Drogas.


    Os reflexos dessa política a gente vê todos os dias, seja nos jornais ou nas ruas: guerra às drogas como desculpa para a atuação violenta das polícias nas comunidades, segurança pública pensada como “prender gente”.


    E isso se reflete no fato de que hoje cerca de


    50% das mulheres 


    estão presas por crimes relacionados a drogas, e na população masculina esse número é de 25% – ou seja, mais de 180 mil pessoas. Muitas vezes, esses crimes resultam na apreensão de quantidades ínfimas de drogas.


    
    
	VOCÊ SABIA?


    A média de maconha apreendida no estado de São Paulo, segundo o Instituto Sou da Paz, é de 40 gramas – ou seja, 2 bombons “Sonho de Valsa” – e 20 gramas de cocaína, o equivalente a 2 sachês de ketchup. Em 2017, quase 50 mil pessoas foram presas em flagrante com volumes muito baixos de drogas – e esses crimes costumam render pelo menos 5 anos de reclusão.

		




    Outro dado importante desse processo recente de encarceramento em massa é que de cada 10 unidades prisionais do Brasil, 4 têm menos de dez anos. Isso significa que, em vez de escolas e lugares de lazer e cultura, estamos construindo espaços de confinamento.


    E esses lugares – vocês sabem muito bem – produzem desumanização, estigma e opressão. Isso, infelizmente, tende a acompanhar também as pessoas no pós-encarceramento. Por isso, nossa ideia aqui é ajudá-los.


    Mas e se eu for branco ou branca? O que isso tem a ver comigo? Esses processos de racialização e preconceito decorrentes do encarceramento em massa acontecem sobretudo com a população negra, mas os brancos não estão isentos desses estigmas, principalmente quando são recém-saídos de uma prisão.


    Além disso, o encarceramento em massa e o racismo expõem uma forma de a sociedade operar que se baseia num consenso de que certos grupos têm menos direitos que outros. E isso não aceitamos.


    Por isso, essa luta é de todos!
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